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Introdução

			Devo uma primeira explicação: este livro saiu, mais resumidamente, com o título de “O Lucro”, em 2002. No entanto, resolvi ampliá-lo para melhor ilustração, de modo a enriquecer a cultura do leitor (se puder) sobre o tema, pois creio que o homem, especialmente o homem moderno, busca a riqueza como meta de sua vida, embora eu creia, pessoalmente, que essa não deve ser o objetivo principal de uma vida.

			A ideia de escrever este pequeno livro foi repentina. Não houve nenhum preparo, nenhum projeto, de modo que a narração e os conceitos foram se derramando ao sabor dos pensamentos.

			Quero esclarecer, de pronto, que não pretendo me aprofundar nos diversos temas abordados, deixando para o leitor a reflexão sobre cada um.

			O tema principal – a busca de riquezas — é simples, mas, para mim, assumiu grande significado, e isso, sim, já passara pela minha mente há mais tempo, pois, eis que via, na ambição humana, algo que me parecia bastante desmerecedor da boa índole dos homens , se eles a tivessem.

			Observando o comportamento de alguns, ou de muitos, eu ficava admirado e me perguntava: como o ser humano pode ser tão ambicioso, chegando às raias da ganância, e, ainda assim, considera-se civilizado? Não via, nessa dualidade de comportamento, nenhuma justificativa racional ou mesmo aceitável. Mas, daí a me preocupar a escrever sobre o assunto, isso não passava pela minha cabeça. Até que um dia, ao me sentar diante do computador, comecei a escrever.

			Um desafio, porém, logo me apareceu, o qual consistia em ponderar sobre os vários pontos da vida em que a ambição da riqueza estivesse presente de modo acentuado, a tal ponto de poder ser classificada em “para o bem ou para o mal”, dentro, evidentemente, de minha ótica, de minha subjetividade, já que, para o modo de ver das pessoas envolvidas em lucrar cada vez mais, a visão seria outra. por isso, procurei escrever, inicialmente, do modo mais informal possível, dialogando com os eventuais leitores e procurando palavras comuns, de maneira que não deixasse nenhuma dúvida de interpretação.

			Não tive, também, a menor preocupação de fazer do meu livro uma fonte de renda ou me projetar como escritor, que não sou, não só porque reconheço que raramente um escritor consegue lucrar com os livros, especialmente, os novatos brasileiros, como também não tenho esse propósito. Apenas quis, como quero, expor minhas ideias a respeito do tema e dos subtemas e ter a fundada satisfação de dá-las ao público. Somente ele poderá avaliá-lo e dizer se cumpri ou não com meu objetivo, qual seja, o de mostrar como a ânsia de ganhar dinheiro ultrapassou a linha entre o homem civilizado ou não, porque entendo que a civilização impõe regras de conduta, regras de fraternidade, de desprendimento, de amor ao próximo e de solidariedade; virtudes que não podem existir quando o homem é levado, até sem razão, a cometer os maiores desatinos na busca gananciosa de uma riqueza maior do que ele possa usufruir.

			A riqueza é um bem que todos merecem adquirir, na proporção de seu talento, de sua capacidade de construir, de sua habilidade natural. Mas, como tudo na vida, deve ser limitada ao razoável. Tudo que é demais, faz mal, pois, em nome da ambição de ter e da do acúmulo de riqueza por parte da minoria, a maioria, embora não consiga esse privilégio, perde, também, a noção dos valores morais.

			O Autor

		


		
			
1. O lucro: conceito

			É evidente que, para obter riqueza, o homem precisa obter lucro em suas atividades cotidianas não voltadas para os lazeres. O lucro, derivado do latim lucrum, pode ser conceituado como o proveito ou a vantagem que se tira de alguma coisa.

			Embora seja uma pequena palavra, que nos é trazida pela língua portuguesa, vejo, em seu imenso significado, enormes consequências para a humanidade, ora boas, ora más. É disso que se ocupa este pequeno trabalho.

			O lucro pode ser visto de diversas formas, por exemplo, o lucro oriundo de um empréstimo ou de uma venda, ou de tantas outras formas de obtenção de vantagem, sejam lícitas ou não. o meu conceito pessoal de lucro, considera-o como o proveito que, licitamente, obtém-se de alguma atividade humana. Mas, não é esse o sentido que o homem vem dando ao lucro, ao não discriminá-lo nas atividades lícitas das ilícitas, nas morais das imorais.

			Tal comportamento antissocial tem gerado atos de extrema violência, causando, inclusive, uma espécie de paranoia coletiva e grande perplexidade em nossa sociedade, especialmente nas grandes cidades.

			Será que poderia ser diferente?

			Creio que a resposta nos levaria a uma grande decepção, pois a ambição faz parte da natureza humana e, muitas vezes, transforma em desumana. Mas, com realidade não se brinca.

		


		
			
2. Os primeiros interesses

			Nos primórdios da existência humana, antes mesmo da chamada “civilização”, cujo berço é atribuído à região da Mesopotâmia (atual Iraque), o homem buscava alguns interesses básicos para sua sobrevivência, pois suas exigências eram bem menores do que as de hoje. Mas isso não é novidade e é muito fácil de ser entendido.

			Aos poucos, as necessidades foram aumentando e, consequentemente, os interesses também. Esse fenômeno, igualmente, não pode ser considerado como uma novidade difícil de ser compreendida, pois somos filhos de uma adequação ao meio em que vivemos, o que tem sido chamado de “evolução”. Não aquela Darwiniana, que retoma o cientista Charles Darwin, 1809-1882, mas a da lenta transformação dos semisselvagens ao estado em que hoje nos encontramos: “civilizados”; assim chamados os que habitam as cidades, usam roupa, mas pensam e agem igualzinho aos antepassados trogloditas.

			Tão logo o homem começou a perceber que, para prover não só as suas necessidades, mas também as suas extravagâncias, por mais simples que fossem, a princípio, seu conforto e o de sua família ou de seu clã, precisava de um meio de tirar vantagem de seus esforços, primeiramente, e de suas habilidades, posteriormente.

			É lógico que esse «logo› durou séculos ou mais, pois a existência do Homo sapiens sapiens, embora ainda não determinada, já é calculada em milhares de anos, sem contar com seus ancestrais trogloditas ou pitecantropos. Erectus ou não.

			Aos poucos, essas necessidades foram se avolumando de tal forma que o homem buscou se relacionar com outros homens, a fim de trocar mercadorias, porque a moeda ainda não fora inventada. A sociabilidade se fez mais por interesses comuns do que, propriamente, pela natureza humana.

			No entanto, notamos, todos nós, com profunda preocupação, que, à medida que os interesses aumentam, o comportamento social do homem se torna cada vez mais agressivo. Todos somos vítimas, agredidos e agressores, apesar de que esses ainda não se deram conta disso, pois lhes falta a noção de valores morais. O grande problema é, afinal, incutir, no homem, essa noção.

		


		
			
3. A escassez de alimentos

			Antes de se aventurar na busca de riqueza, a necessidade premente era o alimento. Nessa busca, o homem primitivo, assim considerado (embora erradamente), começou a travar lutas entre si, que, por sua vez, foram sendo facilitadas pela descoberta de meios de ataque e defesa, primórdios das armas modernas, mas naqueles tempos, resumiam-se a peças de pedra lascada. Depois, pedra polida. Ambas deram nome as duas Eras. Outros artefatos de guerra foram surgindo, à medida que os choques de interesses aumentavam. O fogo se juntou à pólvora, descoberta pelos chineses, e as armas de fogo logo apareceram e se aprimoraram, da garrucha ao canhão.

			Posteriormente, veio a descoberta do átomo e da força atômica, “experimentada” em Hiroshima e Nagasaki — Japão — pelos Estados Unidos. A experiência foi “boa”, matando e mutilando milhares de japoneses. Mas como ainda as acharam insuficientes, inventaram a “bomba H”, de hidrogênio. Fora os foguetes e mísseis “inteligentes” guiados por burros.

			Por trás da suposta necessidade de abreviar o fim da Segunda Guerra Mundial, estava a experiência do artefato nuclear, de custo altíssimo para o povo americano, mas lucrativo para os empresários do setor bélico. Nada disso foi usado para causas nobres, mesmo porque não existe nobreza em provocar morticínios.

			É de ser levado em conta que não só a busca de riqueza levou o homem a aventurar-se em guerras: o espectro da fome rondou, sempre, a humanidade, muitas vezes levando os povos atingidos ao saque de outros povos, bastando lembrar a Grande Fome, já no fim da Idade Média (da tomada de Constantinopla, 1453, ao Renascimento, no século XIX).

			Parece-me fácil compreender o motivo da escassez de alimentos, mesmo quando havia pouca densidade demográfica: o homem ainda não havia descoberto as várias espécies de nutrientes, a não ser os da carne de caça, dos peixes e de alguns vegetais. A batata inglesa, por exemplo, é tubérculo que foi descoberto como alimento muitos anos depois, o qual chegou primeiro à Holanda, onde matou a fome de muita gente, e depois à Inglaterra, precisando até da insistência de seu descobridor para que fosse integrada ao costume alimentar, passando a ser, nos dias de hoje, um importante alimento.

			A dificuldade de intercâmbio também impedia a troca de experiências e experimentos alimentares, de forma que cada povo, até hoje, tem seus costumes nesse setor. Dentro do próprio Brasil, de extensão tão grande, os costumes alimentares variam conforme região ou Estado, mesmo levando-se em conta as intensas migrações.

			O mundo chegou a tal ponto que a fome passou a ser um espectro, assim como as doenças, muitas decorrentes da falta dos necessários nutrientes para o homem manter-se saudável, além da ignorância reinante.

			Hoje, em pleno Século XXI, a fome continua a rondar grande parte da população brasileira e de países do continente africano, dos quais os colonizadores, sobretudo ingleses e franceses, tiraram os melhores proveitos sem lhes dar qualquer contrapartida.

			Mas, dessa vez, a fome não é por falta de condições de alimentação, e sim devido à falta de políticas internas e universais voltadas para a satisfação das necessidades de populações de vários países subdesenvolvidos.

			Por outro lado, a miséria e a fome não atingiram a totalidade das populações. Nessa época, já havia riquezas acumuladas pelos detentores do poder, que ensejaram as duas maiores revoluções: a Francesa (1789) e a Russa (1917).

			A primeira resultou para além da morte por guilhotina da Corte de Maria Antonieta (1755-1793), na Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão, sob o signo de igualdade, liberdade e fraternidade, mas que, afinal, ficaram no papel, embora alguns países mais adiantados em sua mentalidade conseguissem respeitar esses direitos. É claro que não estou me referindo ao Brasil.

			Bem antes, na Idade Média, a fome já era uma ameaça à sobrevivência humana:

			À escassez agrícola seguiam-se frequentemente convulsão social, agudização de tensões políticas já existentes, mas principalmente a disseminação em larga escala da fome e de inúmeras moléstias ligadas às carências alimentares.

			O impacto econômico da Grande Fome foi desastroso, já que os recursos existentes foram canalizados principalmente para a aquisição de alimentos, ocasionando a retração do comércio e do artesanato. Passou a ser comum a prática do entesouramento de metais, resultando em repetidas desvalorizações monetárias e, consequentemente, no aumento constante de preços. Dante colocou no seu Inferno Felipe IV, rei francês responsável por inúmeras desvalorizações e conhecido por isso como o moedeiro falso. (Sociedade Brasileira: Uma História. Rubim Santos Leão de Aquino, Fernando Antonio da Costa Vieira, Carlos Gilberto Werneck Agostinho e Hiram Roedel. Editora Record, 1999, p. 43).

			Hoje, a fome ainda ronda grande parte das sociedades, de modo geral, especialmente nos países que não conseguiram se desenvolver, como quase todos os africanos e sul-americanos, como já salientado acima. No entanto, essa calamidade social poderia ser evitada ou, pelo menos, minorada, já que não existe escassez de alimentos, mas falta de direcionamento justo da riqueza.

			Um dos grandes problemas está, justamente (ou injustamente?) na natureza humana, pois essa é a principal responsável pela concentração de riqueza, que varia de país a país. No Brasil, essa concentração passou dos limites razoáveis e é responsável pela miséria da maioria da população.
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